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Caro Editor,

Na recente publicação de Reis CBF, Leite RD, Ide, BN. A densidade como uma nova métrica de quantificação de cargas de treinamento de força. Brazilian Journal of Science and Movement. 2020;29(1), tive dois de meus trabalhos citados como “equivocados” para apresentar o cálculo da densidade. Veja um trecho:

“Infelizmente, ao considerarmos os princípios básicos da mecânica clássica acima descritos, constatamos que a definição de trabalho colocada no estudo de Paulo e colaboradores7 está equivocada, assim como a expressão “work-to-rest ratio”. Assim sendo, recomendamos que o cálculo da densidade do treino TF seja feito somente através da divisão do volume de carga pelo tempo total dos intervalos de recuperação, sendo reportada em kg/s”

Os autores tecem a mesma crítica para o estudo do Marstson et al. que foi publicado na Scientific Report (JCR 4.379).

Afirmo que os autores estão equivocados ao divulgar uma única possibilidade de se calcular a densidade no treinamento força. E encaminho, respeitosamente, uma carta para a Seção Ciência do Leitor.

Estou a disposição para qualquer esclarecimento.
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